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RESUMO: A universidade pública brasileira enfrenta transformações impulsionadas pela 
mercantilização do conhecimento e pelo produtivismo acadêmico, intensificando a sobrecarga e a 
precarização do trabalho docente. Este estudo busca compreender a relação entre produtividade 
acadêmica e procrastinação nas atividades pedagógicas de professores de cursos de Licenciatura na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Adotou-se uma abordagem qualitativa, com entrevistas 
semiestruturadas realizadas com duas professoras do Centro de Educação. Os resultados indicam que a 
pressão por produtividade e o cumprimento de metas resultam em sobrecarga e adiamento de atividades 
pedagógicas está na realidade da universidade. Ou seja, o ensino superior está se alinhando cada vez às 
demandas do mercado, devido às reformas implementadas, resultando em sobrecarga de funções e 
polivalência produtiva, que, sob critérios avaliativos, moldam as práticas acadêmicas. Conclui-se que a 
intensificação do trabalho docente afeta negativamente as práticas acadêmicas, evidenciando a 
necessidade de políticas institucionais que promovam um equilíbrio entre produtividade e bem-estar, 
garantindo melhores condições de trabalho e ensino. 
  
Palavras-chave: Trabalho docente, Precarização, Produtivismo acadêmico, Capitalismo.  
 
 

PRESSURE AND EXHAUSTION: PRODUCTIVISM AND THE PRECARIZATION OF TEACHING WORK IN 
HIGHER EDUCATION  

 
ABSTRACT: The Brazilian public university is undergoing transformations driven by the 
commercialization of knowledge and academic productivism, intensifying the overload and precarization 
of teaching work. This study aims to understand the relationship between academic productivity and 
procrastination in the pedagogical activities of professors in undergraduate programs at the Federal 
University of Paraíba (UFPB). A qualitative approach was adopted, with semi-structured interviews 
conducted with two professors from the Center for Education. The results indicate that the pressure for 
productivity and the fulfillment of goals lead to overload and postponement of pedagogical activities 
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within the university environment. In other words, higher education is increasingly aligning with market 
demands due to implemented reforms, resulting in an overload of functions and productive polyvalence, 
which, under evaluative criteria, shape academic practices. It is concluded that the intensification of 
teaching work negatively affects academic practices, highlighting the need for institutional policies that 
promote a balance between productivity and well-being, ensuring better working and teaching conditions.  
 
Keywords: Teaching work, Precarization, Academic productivism, Capitalism.  
  
  

PRESIÓN Y AGOTAMIENTO: PRODUCTIVISMO Y PRECARIZACIÓN DEL TRABAJO DOCENTE EN LA 
EDUCACIÓN SUPERIOR  

 
RESUMEN: La universidad pública brasileña enfrenta transformaciones impulsadas por la 
mercantilización del conocimiento y el productivismo académico, lo que intensifica la sobrecarga y la 
precarización del trabajo docente. Este estudio busca comprender la relación entre la productividad 
académica y la procrastinación en las actividades pedagógicas de los profesores de los cursos de 
Licenciatura en la Universidad Federal de Paraíba (UFPB). Se adoptó un enfoque cualitativo, con 
entrevistas semiestructuradas realizadas con dos profesoras del Centro de Educación. Los resultados 
indican que la presión por la productividad y el cumplimiento de metas generan sobrecarga y postergación 
de actividades pedagógicas en la realidad universitaria. Es decir, la educación superior se está alineando 
cada vez más con las demandas del mercado debido a las reformas implementadas, lo que resulta en una 
sobrecarga de funciones y en la polivalencia productiva, que, bajo criterios evaluativos, moldean las 
prácticas académicas. Se concluye que la intensificación del trabajo docente afecta negativamente las 
prácticas académicas, evidenciando la necesidad de políticas institucionales que promuevan un equilibrio 
entre la productividad y el bienestar, garantizando mejores condiciones de trabajo y enseñanza. 
  
Palabras clave: Trabajo docente, Precarización, Productivismo académico, Capitalismo. 
 
 
 
INTRODUÇÃO  

 

Estamos exaustos e correndo. Exaustos e correndo. Exaustos e correndo. E a má notícia é que 
continuaremos exaustos e correndo, porque exaustos-e-correndo virou a condição humana dessa 
época.  E já percebemos que essa condição humana um corpo humano não aguenta.  O corpo 
então virou um atrapalho, um apêndice incômodo, um não-dá-conta que adoece, fica ansioso, 
deprime, entra em pânico. E assim dopamos esse corpo falho que se contorce ao ser submetido 
a uma velocidade não humana. Viramos exaustos-e-correndo-e-dopados. Porque só dopados 
para continuarmos exaustos-e-correndo (Brun, 2016, s.p). 

  
A epígrafe de Eliane Brun (2016) ilustra com precisão a exaustão como uma condição 

estrutural da contemporaneidade. Nesse cenário, um levantamento de Fischborn e Trindade (2025) no 

Rio Grande do Sul registrou 37.004 afastamentos do trabalho por questões de saúde mental em 2024. Os 

estados com o maior número absoluto de afastamentos foram São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

No entanto, proporcionalmente, as maiores taxas ocorreram no Distrito Federal, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. A análise do perfil dos trabalhadores afastados revela que 64% são mulheres, com idade 

média de 41 anos. Entre os principais fatores que tornam esse grupo mais vulnerável a transtornos 

mentais, destacam-se a sobrecarga de trabalho, a remuneração inferior e a acumulação de 

responsabilidades no cuidado familiar.  
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 No meio acadêmico, essa lógica se manifesta no produtivismo, que impõe um ciclo 

incessante de exigências, prazos e métricas de desempenho. Esse fenômeno desconsidera os limites 

humanos e transforma corpos e mentes em meros instrumentos de produção científica. 

 Diante disso, o produtivismo acadêmico convida a uma reflexão sobre a dinâmica do 

trabalho docente e da pesquisa acadêmica. No contexto globalizado e regido pela lógica capitalista da 

produtividade, surgem novas configurações no ambiente laboral. Essas mudanças incluem o avanço dos 

processos produtivos, a flexibilização do trabalho, a polivalência dos trabalhadores, o uso de tecnologias 

inovadoras e a precarização das condições laborais. Esses fatores impactam diretamente a reestruturação 

dos sistemas educacionais, afetando as condições de trabalho docente, suas práticas profissionais e as 

dinâmicas de interação social e institucional (Meis, Velloso, Lannes, Carmo & Meis, 2003; Alvarez, 2004; 

Luiz, 2006; Mancebo, 2007a). 

 No Brasil, as publicações científicas são utilizadas como indicadores de produtividade e 

mecanismos de diferenciação no meio acadêmico, reflexo de políticas que incorporam a lógica dos dados 

quantitativos. Inicialmente, essas políticas foram voltadas para mensurar a ciência e financiar a pesquisa 

em Ciência e Tecnologia (C&T). Com o tempo, passaram a influenciar os critérios de contratação e 

promoção de pesquisadores (Velho, 2001). 

Nas universidades, observa-se a adoção de estratégias que remete ao princípio da acumulação 

primitiva, caracterizado pelo crescimento acelerado do produtivismo acadêmico e pelo aumento 

significativo da competitividade (Guimarães, 2008; Guimarães & Hayashi, 2023). Assim, as instituições 

de ensino superior moldam suas práticas de trabalho às exigências do mercado, alinhando-se às demandas 

do capital. Nesse cenário, a eficiência e a produtividade docente são convertidas em métricas e índices de 

desempenho, fortalecendo a integração entre educação e trabalho. Sob a justificativa de qualificar a força 

de trabalho, o docente é visto como produtor de “força de trabalho competente” e de “tecnologia e 

conhecimento científico” (Mancebo, 2007a; Mancebo, 2007b). 

A ênfase na quantificação da produção científica como critério de avaliação e recompensa 

tem gerado diversas consequências. A pressão por produtividade acadêmica é amplamente discutida na 

literatura nacional e internacional, com estudos evidenciando sua relação com a sobrecarga de trabalho e 

o adoecimento docente (Borsoi & Pereira, 2013). Pesquisas indicam impactos significativos na saúde 

física (Caran, Freitas, Alves, Pedrão & Robazzi,2011; Borsoi, 2012; Bernardo, 2014) e mental dos 

professores (Cassandre, 2011; Silva, 2020).  

Nesse contexto, cresce o número de casos de estresse ocupacional, burnout, sofrimento 

psíquico e transtornos mentais entre docentes do ensino superior. Sintomas como cansaço mental, 

ansiedade, esquecimento, frustração, nervosismo, angústia, insônia e depressão são frequentemente 

relatados, assim como problemas psicoemocionais e psicossomáticos (Gasparini; Barreto & Assunção, 

2005; Luz, 2005; Lima & Lima-Filho, 2009; Borsoi, 2012; Lemos & Passos 2012; Freitas, 2015; Leite, 

2017). 

Teixeira (2019) investigou a relação entre pressão por publicação, satisfação no trabalho e 

estresse ocupacional em 64 docentes da Universidade de São Paulo (USP). Os resultados indicaram que 

a maioria trabalhava em casa no tempo livre (78%) e aos fins de semana (82%). Além disso, metade dos 

participantes realizava tarefas além de suas atribuições formais, devido à falta de profissionais na 

instituição. Embora não tenha sido encontrada uma associação significativa entre satisfação no trabalho 

e pressão por publicação, essa pressão foi maior entre docentes com experiência em outras instituições, 
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que trabalhavam em casa e enfrentavam maior desequilíbrio entre esforço e recompensa. Também foi 

observada uma correlação entre pressão por publicação e indicadores de esforço e comprometimento 

excessivo. 

Em um estudo de caso baseado em entrevistas com docentes de um programa de pós-

graduação, Andrade, Cassundé e Barbosa (2019, p. 169) destacam que o produtivismo acadêmico “cerceia 

a liberdade produtivo-criativa [...] além de promover intensificação das atividades e precarização do 

trabalho, contribuindo para o surgimento de sentimentos negativos e vivências de sofrimento no 

trabalho”.  

A ampliação da jornada de trabalho, impulsionada pela pressão por publicações, é 

frequentemente vista como uma escolha individual. No entanto, essa interpretação oculta dinâmicas 

estruturais de precarização e intensificação do trabalho docente. Esse fenômeno afeta tanto professores 

da graduação quanto da pós-graduação, resultando em uma sobrecarga que compromete suas condições 

laborais (Teixeira, Marqueze & Moreno, 2020). 

Vieira (2017) identificou que a intensificação do trabalho docente está diretamente ligada ao 

sucateamento das universidades, resultado da escassez de investimentos, da implementação de políticas 

de avaliação interna e externa e da redução do quadro profissional. Esse modelo de gestão, alinhado à 

lógica gerencialista, busca atender às demandas da economia capitalista, precarizando as condições de 

trabalho e acelerando a produção acadêmica. Além disso, há uma tentativa de disciplinar os docentes 

segundo padrões da administração privada, orientados pelo produtivismo. 

No ambiente acadêmico, a competitividade se torna um elemento central nas relações 

interpessoais, gerando tensões nos chamados "jogos acadêmicos", nos quais a constante ampliação do 

currículo Lattes se torna uma meta incessante. A multiplicidade de tarefas, como orientação, participação 

em bancas, organização de eventos e publicação científica, intensifica a carga de trabalho e reforça a lógica 

produtivista no ensino superior (Vieira, 2017). 

Em um estudo empírico, Júnior, Pereira, Silva e Viegas (2024) analisaram as condições de 

trabalho de professores doutores vinculados a programas de pós-graduação Stricto Sensu em duas 

universidades – uma pública e outra privada – localizadas em Belém/PA. A pesquisa abrangeu seis cursos 

de pós-graduação, selecionando um docente de cada programa para entrevistas semiestruturadas. Os 

resultados revelaram a incidência de diversas enfermidades entre os professores, incluindo doenças 

vocais, como disfonia, nódulos nas pregas vocais e afonia, além de patologias relacionadas ao esforço 

repetitivo (LER) e distúrbios osteomusculares. Também foram identificados transtornos 

psicoemocionais, como ansiedade, depressão e síndrome de burnout. 

Viana e Helal (2025) investigaram os fatores que contribuem para o ageísmo na carreira 

docente da Universidade Federal do Piauí (UFPI). Os resultados apontam que o produtivismo acadêmico 

desempenha um papel central nesse processo. Segundo os autores, o ageísmo, entendido como 

preconceito ou discriminação contra indivíduos mais velhos, manifesta-se no meio acadêmico por meio 

de exigências que ignoram as limitações e especificidades do envelhecimento profissional. 

Além disso, Ferreira, Ferreira e Machado Teixeira (2025), em uma pesquisa bibliográfica, 

analisaram como o capitalismo, sob tutela do Estado, adota estratégias para capturar a subjetividade dos 

docentes. Os autores identificaram oito mecanismos que influenciam esse processo, com destaque para 

a intensificação do trabalho e o produtivismo acadêmico, que impõem uma lógica de desempenho 

exacerbada e afetam diretamente as condições laborais e o bem-estar dos professores. 
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Os estudos demonstram que a lógica produtivista não apenas reforça desigualdades etárias, 

mas também atua como um mecanismo de controle e exploração do trabalho docente. O ageísmo e a 

sobrecarga de atividades são reflexos diretos desse modelo, comprometendo a qualidade de vida e a 

autonomia profissional dos professores. Diante desse cenário, torna-se essencial a implementação de 

políticas institucionais que valorizem de forma equitativa a trajetória acadêmica, respeitando os diferentes 

estágios da carreira docente e mitigando os impactos dessa lógica produtivista. 

Esta pesquisa busca compreender a produtividade acadêmica de duas professoras do curso 

de Pedagogia da Universidade Federal da Paraíba, na graduação e na pós-graduação. A primeira 

participante, Professora A, leciona três disciplinas na graduação e uma na pós-graduação. A segunda, 

Professora B, dedica-se exclusivamente à graduação, ministrando três disciplinas. É importante frisar que 

o estudo foi autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, e as docentes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, conforme o Código de Ética (Resolução 466/12). 

Ao adotar o materialismo histórico-dialético como fundamento teórico-metodológico, este 

artigo busca ancorar-se na dialética da realidade. Essa abordagem revela suas contradições, conflitos e 

transformações, compreendendo as ideias como reflexos do mundo exterior e das experiências dos 

sujeitos. 

Frigotto (2015) define o materialismo histórico-dialético não apenas como uma perspectiva 

teórica, mas como um método capaz de apreender a realidade em sua totalidade, alcançando suas raízes 

mais profundas. Destaca, ainda, a importância da práxis, isto é, da integração entre teoria e prática na 

construção do conhecimento e na transformação da realidade histórica. 

A pesquisa orientada por esse método deve considerar o contexto histórico e os 

determinantes políticos, econômicos e sociais do fenômeno estudado, compreendendo-o como uma 

construção social inserida em uma totalidade maior. O materialismo histórico-dialético não reduz a 

realidade, mas a reproduz teoricamente, articulando diferentes mediações da atividade humana por meio 

de categorias de análises que emergem da própria dinâmica do mundo real. Esse método permite entender 

as manifestações sociais – políticas, econômicas, educacionais, entre outras – como práticas concretas de 

indivíduos organizados em um determinado tempo e sociedade (Kosik, 1976). 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, adequada para a compreensão da 

precarização do trabalho docente em relação ao produtivismo acadêmico em sua totalidade e 

complexidade. Como destaca Richardson (1999, p. 80), “os estudos que empregam uma metodologia 

qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas 

variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais”. 

Para a coleta e produção das informações, utilizou-se a entrevista semiestruturada, que, 

segundo Triviños (2019), permite partir de questionamentos teóricos iniciais e aprofundá-los conforme 

surgem novas indagações a partir das respostas dos participantes. 

A análise das informações obtidas na entrevista e na observação será conduzida pelo método 

da hermenêutica dialética. Esse processo interpretativo busca compreender falas, textos e depoimentos 

“como resultado de um processo social (trabalho e dominação) e um processo de conhecimento 

(expresso em linguagem) ambos os frutos de múltiplas determinações, mas com significado específico” 

(Minayo, 1996, p. 227). 
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ENTRE A QUANTIDADE E A QUALIDADE: O SIGNIFICADO DO PRODUTIVISMO 

ACADÊMICO 

 

Para compreender o produtivismo acadêmico, é essencial analisar o contexto que sustenta 

essa dinâmica. Dardot e Laval (2016) apontam que a universidade está subordinada ao capital, processo 

muitas vezes disfarçado pelo discurso do engajamento, amplamente difundido na literatura gerencial dos 

anos 1990. Flexibilidade, criatividade e ampliação da rede de contatos são apresentadas como promessas 

sedutoras, incentivando os trabalhadores a aderirem ao modelo empresarial do capitalismo. Como 

afirmam os autores, “eles tendem a acreditar piamente no que o novo capitalismo diz de si mesmo” 

(Dardot & Laval, 2016, p. 324). 

Nesse contexto, o trabalhador passa a enxergar sua função na empresa como uma extensão 

de si mesmo, buscando constantemente maior eficácia. Essa intensificação do esforço, porém, não resulta 

de uma decisão autônoma, mas de uma imposição mascarada de escolha pessoal (Dardot & Laval, 2016). 

Dessa forma, ele elimina qualquer sentimento de alienação ao se identificar completamente com a 

organização que o emprega. Para Dardot e Laval (2016), trata-se de um mecanismo no qual o indivíduo 

se vê comandado por uma ordem imperiosa de seu próprio desejo, à qual não pode resistir.  

Sguissardi e Silva Junior (2018) destacam que a mundialização do capital e as reformas do 

Estado nos anos 1990 reforçaram o produtivismo e a busca por metas, afetando tanto o setor privado 

quanto o público, especialmente o campo educacional. As universidades, influenciadas por órgãos de 

fomento como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), internalizam essa lógica. O 

produtivismo acadêmico, assim, não se limita a uma diretriz estatal, mas se consolida na cultura 

institucional universitária, configurando-se como um projeto nacional iniciado no governo de Fernando 

Henrique Cardoso e perpetuado nas administrações subsequentes (Dardot & Laval, 2016; Ferreira & 

Oliveira, 2022). 

O produtivismo acadêmico é um fenômeno complexo que reflete a produção do 

conhecimento sob a lógica do trabalho capitalista. Nos últimos anos, tornou-se um dos principais objetos 

de investigação no Brasil e no exterior. A temática tem sido conceituada de diferentes maneiras, 

acompanhando as mudanças no ensino superior e na pesquisa. Curty (2010) ressalta que, na sociedade 

contemporânea, publicar tornou-se uma exigência incontornável para a sobrevivência profissional, 

resultando na priorização da produtividade quantitativa em detrimento da qualidade. Da mesma forma, 

Sguissardi (2010) define esse fenômeno como a ênfase na quantidade de publicações, desconsiderando 

aspectos fundamentais, como a formação dos pesquisadores e seu bem-estar. Essa lógica impõe uma 

pressão constante pela produtividade, comprometendo a profundidade e a relevância do conhecimento 

produzido. 

Trein e Rodrigues (2011) ampliam essa discussão ao descrever o produtivismo acadêmico 

como a transformação do conhecimento em mercadoria, um “fetiche-conhecimento-mercadoria”, que 

contribui para o mal-estar na academia brasileira. Rego (2014) destaca que esse fenômeno se materializa 

na obrigatoriedade de publicação quase exclusiva em periódicos científicos, visto que esses veículos se 

tornaram os principais indicadores de qualidade dos pesquisadores, independentemente da relevância do 

conteúdo publicado. Camargo Junior (2014) aprofunda essa análise ao evidenciar a pressão crescente 
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sobre os acadêmicos para manterem um ritmo contínuo de publicações, frequentemente insustentável, 

afetando não apenas a qualidade da produção científica, mas também a saúde dos pesquisadores. 

Duarte, Alves dos Santos e Melo Duarte (2020) destacam que o produtivismo acadêmico se 

consolidou como prática dominante nas instituições de ensino superior. Esse modelo transformou a 

competição em um princípio central da produção do conhecimento. No Brasil, órgãos de fomento, como 

Capes, CNPq e fundações estaduais, adotaram a produtividade acadêmica como critério essencial para 

concessão de financiamento. Isso influenciou diretamente a avaliação de docentes e discentes na pós-

graduação. Como consequência, mesmo sem vínculo direto com a iniciativa privada, a produção científica 

universitária tornou-se refém da lógica produtivista do capitalismo neoliberal. 

Nesse cenário, os docentes ampliam sua jornada de trabalho ao extremo, submetendo-se à 

exaustão para atender às demandas da produtividade. O tempo de ser e existir passa a ser regulado pelas 

exigências do capital, que impõe sua lógica sobre a organização do trabalho e da vida (Ferreira & Oliveira, 

2022). Esse modelo impacta diretamente a progressão na carreira docente.  

A produção acadêmica torna-se um critério central nos processos avaliativos. Entre os 

fatores mais valorizados estão a publicação científica, a participação em eventos de alto impacto 

(preferencialmente Qualis A), a atuação em bancas de qualificação e a orientação de pesquisas. O ingresso 

e a permanência em programas de pós-graduação também dependem de avaliações rigorosas, nas quais 

a produtividade científica tem peso determinante. Assim, instala-se nas Instituições de Ensino Superior 

(IES) a cultura do publish or perish (“publique ou pereça”), que transforma a pesquisa acadêmica em uma 

exigência constante e desgastante. 

Silva (2019) interpreta o produtivismo acadêmico como uma mercadoria com valor tangível 

e intangível. O valor tangível é mensurado por métricas e indicadores, que geram conceitos e recompensas 

financeiras para aqueles com bom desempenho. Já o valor intangível está associado às representações 

culturais e simbólicas, que moldam os comportamentos e ações dos agentes envolvidos na pós-graduação. 

Mais recentemente, Guimarães, Hilário e Grácio (2024) aprofundaram a análise do 

produtivismo acadêmico ao relacioná-lo à pressão por publicação (Pressure to Publish - PoP). Segundo os 

autores, esse fenômeno configura-se como uma busca incessante por publicações, na qual a quantidade 

se sobrepõe à qualidade. Nesse cenário, a produtividade científica é impulsionada por uma dinâmica que 

exige regularidade e volume de publicações. Essa lógica pode ser compreendida como uma “esteira de 

pesquisa”, que impõe aos pesquisadores uma produção contínua e acelerada. Como consequência, reduz-

se o tempo necessário para a reflexão crítica e o aprofundamento teórico. 

O produtivismo acadêmico é um fenômeno polissêmico, com múltiplas interpretações. A 

partir dos estudos analisados, é possível compreendê-lo como uma dinâmica paradoxal dentro da 

universidade, onde a exigência por quantidade de publicações se sobrepõe à qualidade do conhecimento 

produzido. Essa contradição reflete um dilema fundamental: enquanto a produção científica deveria estar 

orientada pelo rigor intelectual, pela ética e pela inovação, a lógica produtivista impõe um modelo de 

avaliação baseado em métricas quantitativas. Esse sistema desconsidera o tempo necessário para a 

maturação das ideias e para a profundidade da investigação. 

Essa lógica não opera isoladamente, mas dentro de uma estrutura acadêmica moldada por 

políticas de financiamento e pela inserção da universidade no sistema neoliberal. O produtivismo 

acadêmico não é apenas uma pressão externa sobre os pesquisadores; ele transforma a própria essência 

do fazer científico, reconfigurando a relação entre ensino, pesquisa e produção do conhecimento. Dessa 
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forma, a academia se torna refém de um sistema onde progressão na carreira, reconhecimento 

institucional e financiamento de pesquisas estão condicionados à produtividade. Muitas vezes, isso ocorre 

em detrimento da reflexão crítica e do impacto social do conhecimento produzido. 

Reinach (2013) observa que se torna cada vez mais raro encontrar cientistas cuja trajetória 

possa ser sintetizada por uma única realização de grande impacto. Como ele destaca: “cada dia ficamos 

mais longe de ter cientistas que possam ser descritos em uma única frase: Ele descobriu...” (p. 1).  

Além disso, o modelo produtivista pode comprometer a formação de novos pesquisadores. 

Muitos acabam internalizando a ideia de que a quantidade de publicações deve ser priorizada, muitas 

vezes em detrimento da efetiva contribuição de suas pesquisas para o avanço da área do conhecimento 

na qual estão inseridos (Trein; Rodrigues, 2011). 

Garfield (1996) aponta que a origem da expressão publish or perish (PoP) (publicar ou perecer) 

é incerta. Em uma pesquisa bibliográfica, ele constatou que nenhum dos autores que escreveram sobre o 

tema havia citado uma fonte específica para essa expressão comum. Mesmo após buscas em dicionários 

impressos e online, não encontrou registros precisos de sua origem. Segundo Garfield (1996), a expressão 

já era utilizada na década de 1920, mas se tornou mais recorrente no meio acadêmico a partir dos anos 

1950. Esse aumento ocorreu, sobretudo, com a difusão da obra de Wilson (1995), intitulada The Academic 

Man: A Study in the Sociology of a Profession. Nesse estudo, Wilson (1995) analisa a crescente pressão sobre 

os acadêmicos para publicarem como requisito para a progressão na carreira, especialmente em 

universidades e instituições de pesquisa. 

Ao longo do século XX, a valorização crescente de métricas quantitativas impulsionou a 

difusão desse conceito na avaliação acadêmica. Esse movimento se intensificou na década de 1970, com 

a criação de índices como o fator de impacto (FI), que passou a medir a relevância das publicações com 

base no número de citações recebidas. 

A expressão "publicar ou perecer" sintetiza uma contradição: publicar garante 

reconhecimento e estabilidade profissional, enquanto perecer representa o risco de perder oportunidades, 

financiamentos e prestígio acadêmico por não atender às exigências produtivistas impostas por 

instituições e órgãos de fomento. 

Rond e Miller (2005, p.1) destacam que “o princípio de publicar ou perecer parece ter se 

tornado o modo de vida na academia”. Essa lógica reflete a expansão global da cultura POP, 

originalmente ocidental, que se consolidou como modelo universal de avaliação acadêmica. A adoção 

desse sistema pelas universidades segue princípios neoliberais, priorizando privatização, liberalização e 

desregulamentação, inclusive na produção científica. 

Moosa (2024) aponta que as diretrizes do “publicar ou perece” penalizam acadêmicos que 

não atendem às exigências produtivistas. Esse sistema é frequentemente controlado por “’fracassados da 

pesquisa” – acadêmicos sem reconhecimento que se tornaram burocratas –, impondo regras rígidas ao 

corpo docente enquanto permanecem imunes a elas. Essa assimetria lembra a “ordem internacional 

baseada em regras”, em que normas impostas pelo ocidente não se aplicam a ele próprio. 

Uma busca no Google Acadêmico pelo termo publish or perish retorna aproximadamente 

75.500 resultados, enquanto a versão em português, publicar ou perecer, aparece em 3.760 ocorrências. 

Nos Estados Unidos, os impactos desse modelo variam conforme a etapa da carreira. Para 

pós-graduandos, a ausência de publicações dificulta a inserção no mercado acadêmico e pode levar à 

estagnação profissional. Docentes em início de carreira que não atendem às expectativas correm o risco 
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de não serem efetivados, enquanto aqueles já estáveis enfrentam barreiras para promoções e 

financiamentos. Mesmo acadêmicos seniores, que esperam um ritmo menos exaustivo, continuam 

pressionados a publicar, o que pode resultar em colapsos emocionais e afastamento definitivo da vida 

acadêmica (Moosa, 2024). 

No Brasil, o impacto segue uma lógica semelhante. Para pós-graduandos, tornou-se essencial 

publicar para ingressar e permanecer em programas de mestrado e doutorado. Entre docentes, a 

produção científica pode ser critério de contratação e progressão na carreira, especialmente em 

instituições privadas. Já em universidades públicas, a análise do currículo Lattes prioriza publicações em 

periódicos de alto impacto, sendo um fator decisivo nos processos seletivos. 

Docentes das universidades federais enfrentam pressões adicionais para manter a 

produtividade científica. Um dos principais incentivos é a “Bolsa Produtividade”, concedida pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Destinadas a pesquisadores 

de destaque, essa bolsa exige um alto volume de publicações em periódicos consolidados, reforçando a 

lógica do “publicar ou perecer”. Assim, o produtivismo acadêmico no Brasil segue a dinâmica observada 

nos Estados Unidos, impondo desafios contínuos em todas as etapas da carreira. 

Briet (1951) aponta que, já em 1939, antes da Segunda Guerra Mundial, mais de 800 mil 

artigos haviam sido publicados em periódicos científicos. Atualmente, dados do Scimago Journal & Country 

Rank mostram que os Estados Unidos lideram a produção científica mundial, com cerca de 16 milhões 

de publicações em 2023. A China ocupa o segundo lugar, com 10,3 milhões, seguida pelo Reino Unido, 

com 4,7 milhões. O Brasil aparece na 14ª posição, somando pouco mais de 1,4 milhão de artigos no 

mesmo período. 

Na área da educação, os Estados Unidos também lideram em número de publicações, 

seguidos por Reino Unido, Austrália, China, Canadá, Espanha e Alemanha. Globalmente, o Brasil ocupa 

a 8ª colocação, sendo o principal país da América Latina, à frente do Peru (9º), México (27º) e Chile (33º). 

Apesar do crescimento expressivo no volume de publicações, esse avanço nem sempre se 

traduz em qualidade ou impacto social significativo. O produtivismo acadêmico, impulsionado pelo 

princípio do “publicar ou perecer”, muitas vezes prioriza a quantidade em detrimento do ineditismo, 

rigor metodológico, ética e relevância das pesquisas. Um reflexo disso é a chamada “ciência salame”, 

prática na qual um estudo é fragmentado em múltiplos artigos para inflar métricas individuais. Esse 

modelo acaba comprometendo o real avanço do conhecimento científico ao valorizar números em vez 

de descobertas substanciais. 

As motivações para publicar artigos científicos são diversas. Segundo Mabe (2015), elas 

podem ser resumidas em seis razões principais: (a) garantir visibilidade ao divulgar uma ideia pioneira; (b) 

assegurar a comunicação segura dessa ideia; (c) persuadir os leitores sobre a validade e generalização dos 

resultados; (d) obter a aceitação da comunidade acadêmica; (e) receber reconhecimento pelas 

contribuições; e (f) registrar publicamente e de forma permanente seu trabalho. 

Bolaño (2006) destaca que a produção científica sempre esteve ligada à reputação e ao 

reconhecimento acadêmico, fatores decisivos para a progressão na carreira e a ocupação de posições de 

prestígio – ainda hoje uma realidade. Essa dinâmica intensifica a competitividade entre pesquisadores, 

levando docentes a carga de trabalho, flexibilizar rotinas e enfrentar condições precárias para atender às 

exigências produtivistas. 
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Moosa (2024) alerta que as principais vítimas desse sistema são aquelas cujo percurso 

acadêmico é marcado por mais danos do que benefícios. Em casos extremos, a pressão pode levar ao 

suicídio, evidenciando a gravidade do impacto emocional e psicológico. Mesmo os que permanecem na 

profissão frequentemente o fazem a um alto custo, enfrentando sérias consequências para a saúde mental. 

Estudos qualitativos apontam a sobrecarga causada pela pressão por publicações (Lemos; 

Passos, 2012), bem como seu impacto no adoecimento físico e mental (Borsoi; Pereira, 2013; Cassandre, 

2011). Trata-se, portanto, de um fator psicossocial que contribui para o estresse ocupacional (Kinman, 

2001). No entanto, até a conclusão deste estudo, não foram encontradas pesquisas quantitativas sobre o 

tema.  

Diante desse contexto, a próxima seção traz entrevistas com duas professoras, buscando uma 

análise mais aprofundada sobre os impactos do produtivismo acadêmico em suas trajetórias profissionais. 

 

EXPLORANDO O CAMPO DE PESQUISA E O TRABALHO DOCENTE NA 

UNIVERSIDADE  

 

Considerando as reflexões anteriores e a escassez de estudos sobre a relação entre 

produtivismo acadêmico e precarização do trabalho na graduação e pós-graduação, foi conduzida uma 

pesquisa em uma universidade pública na cidade de João Pessoa. O estudo contou com a participação de 

duas professoras do Centro de Educação, que responderam a um questionário estruturado para 

identificar seu perfil social e profissional, além de abordar aspectos específicos de suas atividades 

acadêmicas. 

A primeira docente possui formação em Pedagogia, com mestrado e doutorado em 

Educação, e ministra três disciplinas na graduação em Pedagogia. A segunda é formada em Psicologia, 

com mestrado e doutorado em Psicologia Social. Além de lecionar três disciplinas no curso de Pedagogia, 

atua como orientadora na pós-graduação em Psicologia Social. 

Para a análise dos dados, foram adotadas as categorias analíticas de contradição, quantidade 

e qualidade, e totalidade, que são essenciais para pesquisas fundamentadas no materialismo histórico-

dialético. 

A primeira pergunta do questionário abordou as atividades desempenhadas pelas docentes 

na universidade. Em resposta, a professora “A” relatou sua atuação em projetos de extensão, ensino e 

pesquisa, coordenando os dois últimos: 

 

Atualmente estou envolvida em projetos de extensão, ensino e pesquisa, atuando nos dois 
últimos como coordenadora. Na extensão, sou professora formadora de um projeto de extensão 
que resultou na parceria entre UFPB e PMJP até este ano de 2025, e está voltado à formação de 
professoras que atuam na Educação Infantil (berçário e maternal I e II) da rede municipal de 
ensino de João Pessoa. Na dimensão do ensino, além das aulas na graduação, coordeno projeto 
de monitoria. Na pesquisa, coordeno e supervisiono as atividades desenvolvidas por 2 estudantes 
(1 bolsista e 1 voluntária) - PIBIC cujo objetivo de investigação está voltado à compreensão das 
estratégias que as professoras da pré-escola, da rede municipal de ensino de João Pessoa, 
desenvolvem, quando utilizam imagens em sua prática docente. 

 

A professora B descreveu um cotidiano diversificado: 
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Meu cotidiano na universidade inclui ministrar aulas semanais, orientar alunos de graduação e 
pós-graduação, coordeno projetos de pesquisa, participo de reuniões departamentais, parecer de 
resumos e artigos, escrevo artigos, estudo temáticas de interesse, participo de bancas de defesas, 
e outras. 

 

A análise das atividades docentes sob as categorias de contradição, quantidade e qualidade, e 

totalidade evidencia a complexa relação entre as múltiplas demandas acadêmicas e seu contexto social. 

As narrativas das professoras refletem tanto as contradições das exigências institucionais quanto as 

estratégias de adaptação e superação dessas condições. 

As funções desempenhadas pelas docentes entrevistadas ilustram a multiplicidade de 

responsabilidades no ensino superior. Além da docência, acumulam atribuições ligadas à pesquisa, 

extensão e gestão acadêmica, participando de colegiados, programas de pós-graduação e setores 

administrativos da instituição (Bosi, 2007). A essas demandas, soma-se a constante presença das 

tecnologias da informação e comunicação, que expandem a jornada de trabalho para além do expediente 

formal, restringindo o tempo livre e intensificando a sobrecarga profissional (Borsoi, 2012; Yamamoto, 

Tourinho, Bastos & Menandro, 2012; Leite, 2017). 

O trabalho docente tem se tornado progressivamente mais intenso, marcado pela 

fragmentação das pesquisas, pressão por produtividade e necessidade de captação de recursos. Além 

disso, fatores como a redução do tempo de formação de novos pesquisadores, a hiperespecialização, a 

sobrecarga de avaliações e a constante reformulação dos critérios de desempenho configuram um sistema 

de exigências contínuas, no qual o professor universitário opera sob um ritmo ininterrupto (Duarte, Alves 

dos Santos & Melo Duarte, 2020). 

Além das exigências acadêmicas, diversas funções anteriormente desempenhadas por 

técnicos-administrativos foram transferidas aos professores, especialmente àqueles envolvidos em 

pesquisa. Essa tendência pode ser observada em três exemplos: (1) a emissão de pareceres, agora realizada 

eletronicamente tanto para agências de fomento quanto para revistas científicas; (2) o preenchimento de 

planilhas de notas dos alunos em plataformas digitais; e (3) a apresentação dos programas das disciplinas 

por meio de formulários online, que exigem descrições detalhadas dos objetivos e estratégias dos cursos 

(Sguissardi & Silva Junior, 2018). 

No cenário atual, a intensificação e a precarização do trabalho docente têm se acentuado. 

Ferenc, Brandão e Baraúna (2016) destacam que essa precarização afeta todas as dimensões do trabalho 

acadêmico, comprometendo a saúde e o bem-estar dos docentes nas instituições de ensino superior. O 

ambiente acadêmico, torna-se, assim cada vez mais desgastante, marcado pelo aumento das condições 

adversas de trabalho. 

Além da sobrecarga de funções, a exigência por alta produtividade, baseada em critérios 

quantitativos estabelecidos por agências de fomento, gera impactos significativos na saúde física e 

psicoemocional dos docentes. A constante pressão impõe um estado de vulnerabilidade, afetando 

diretamente o bem-estar e a qualidade de vida desses profissionais (Borsoi, 2012; Pimenta, 2014; Ribeiro, 

Leda, Silva, 2015; Leite, 2017). 

Ao serem questionadas sobre as consequências da intensificação do trabalho, a professora A 

destacou que o ambiente produtivista gera tensão e ansiedade, enquanto a professora B relatou que a 

ampliação excessiva de suas atividades resulta em estresse e esgotamento. Ambas ressaltaram que essas 
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pressões não apenas dificultam o desempenho acadêmico, mas também aumentam a procrastinação de 

outras tarefas, criando um ciclo de sobrecarga e desgaste profissional. 

Nesse sentido, a análise das doenças que afetam professores universitários deve ir além de 

uma perspectiva biopatológica individual, considerando-as como fenômenos estruturais enraizados nas 

dinâmicas do capitalismo e nas relações de trabalho. O adoecimento docente não pode ser compreendido 

isoladamente, mas sim em um contexto que envolve tanto as características intrínsecas da atividade 

acadêmica quanto as influências externas do sistema econômico. 

A precarização e a intensificação do trabalho afetam diretamente a saúde dos docentes, 

contribuindo para um processo de alienação que distorce a percepção sobre a profissão. Modelos 

meritocráticos, baseados em competências e profissionalismo, reforçam essa alienação ao consolidar uma 

visão do trabalho acadêmico alinhada às exigências do mercado e às lógicas capitalistas (Borges, 2020). 

Uma análise conduzida por Rebolo e Urt (2022) sobre o adoecimento de professores 

universitários examinou 19 trabalhos acadêmicos, incluindo dissertações e teses, evidenciando um 

aumento significativo nas investigações sobre o tema. Entre 2000 e 2012, apenas seis estudos foram 

identificados, enquanto entre 2014 e 2018, esse número subiu para 13. A distribuição entre dissertações 

(10) e teses (9) foi relativamente equilibrada, demonstrando interesse do meio acadêmico em diferentes 

níveis de pesquisa. 

Rebolo e Urt (2022) associam o adoecimento docente a fatores como intensificação e 

sobrecarga de trabalho, precarização das condições laborais, novas exigências institucionais e a 

mercantilização das universidades, além do impacto do clima organizacional e das relações interpessoais.  

Nesse contexto, ao ser questionada sobre a carga de trabalho, a professora “A” relatou: 

 

Estou há 8 anos como docente efetiva da UFPB. Nos primeiros 5 anos, mantive um ritmo 
acelerado e, por vezes, sem um olhar atento às minhas condições físicas e psicológicas para 
desenvolver um trabalho de qualidade. Porém, nos últimos 3 anos, tenho reconsiderado minha 
atuação e, apesar de desenvolver muitas atividades acadêmicas, considero-me sensível a “ouvir” 
o meu corpo, o que é possível ou não de realizar etc. Em geral, é preciso aprender a dizer “não” 
para alguns trabalhos pelos quais não somos pagos por ele. Reconhecer que trabalhar mais de 40 
horas semanais em atividades infindáveis que percorrem os finais de semana, desqualificando a 
si mesmo como pessoa humana que também necessita de lazer, descanso e fortalecimento de 
vínculos com outras pessoas (familiares e amigos), é uma atitude de desafeto que produzirá 
consequências psicológicas sérias no futuro. Na minha opinião, é importante entregar um 
trabalho de qualidade à sociedade, cumprindo com nossas obrigações de servidora pública, mas 
respeitando nossas limitações (físicas, psicológicas, materiais etc.). 

 

A professora “B”, por sua vez, afirmou: 

 

Atualmente, acho justa a quantidade de disciplinas recebidas em meu departamento. No entanto, 
acho que a demanda por publicação para pesquisa alta, exigindo uma dedicação muito além do 
docente. Considero que a inserção na pós-graduação demanda bastante, e também no que tange 
a orientação de aluno. Há uma demanda alta por reuniões departamentos e envolvimentos em 
comissões. 

 

Para a professora “A”, o tempo se revelou um fator determinante na execução de suas 

atividades acadêmicas e científicas. Entretanto, as horas adicionais dedicadas não resultam em aumento 

salarial ou benefícios financeiros, nem são plenamente reconhecidas nos processos avaliativos aos quais 

os docentes são submetidos. 
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Conforme observa Bosi (2007, p. 1514), essa “[...] dinâmica tem representado, na rotina do 

trabalho docente, não apenas uma assimilação desse padrão de produção (que em realidade é de 

produtividade), mas uma necessidade de criar as condições para a realização dessa produção”. A adaptação 

às exigências acadêmicas leva os pesquisadores a ampliar sua carga de trabalho para garantir, e muitas 

vezes expandir, sua produção científica. 

Outro aspecto relevante nas declarações das docentes é a quantidade de atividades que 

desempenham, apesar de considerarem essa ampliação compatível com suas funções. Essa situação pode 

ser analisada à luz do conceito de contradição de Cury (1986), que a define como o motor do 

desenvolvimento, pois “cada coisa exige a existência do seu contrário” (Cury, 1986, p. 30), em um 

processo contínuo de superação e reconstrução. 

Antunes (2020, p. 26) reforça essa perspectiva ao afirmar que, embora o trabalho seja 

necessário, “[...] devemos recusar o trabalho que explora, aliena e infelicita o ser social, tal como o 

conhecemos sob a vigência e o comando do trabalho abstrato”. Ele acrescenta que “o trabalho que 

estrutura o capital é desestruturante para a humanidade” (Antunes, 2020, p. 26), evidenciando a 

contradição inerente à organização do trabalho no sistema capitalista. 

A produtividade, profundamente enraizada nas universidades públicas, reflete a influência de 

políticas mercantilistas que transformam a educação em mercadoria, afastando-a de seu caráter essencial 

como direito social. Assim, a intensificação das atividades docentes configura uma contradição central 

no exercício da profissão. Ao enfrentá-la, as professoras passam por um processo contínuo de adaptação 

e reavaliação, buscando um novo equilíbrio entre as demandas institucionais e suas condições de trabalho. 

 

REFLEXÕES FINAIS ACERCA DO PRODUTIVISMO E A PRECARIZAÇÃO DO 

TRABALHO DOCENTE 

 

O estudo alcançou seu objetivo ao analisar a relação entre produtivismo acadêmico e 

precarização do trabalho docente na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a partir das perspectivas 

de duas professoras do curso de Pedagogia. Os resultados demonstraram que ambas reconhecem o 

produtivismo como uma realidade consolidada na universidade, impactando diretamente suas condições 

de trabalho, a gestão do tempo e o bem-estar físico e mental. A sobrecarga de atividades, a pressão por 

produtividade e as exigências institucionais foram apontadas como fatores geradores de estresse, 

ansiedade e adiamento de tarefas pedagógicas, intensificando o ritmo do trabalho docente. 

Embora muitas pesquisas associem o produtivismo acadêmico principalmente à pós-

graduação, os achados deste estudo indicam que essa lógica permeia toda a estrutura universitária, 

afetando docentes em diferentes níveis. A limitação no número de participantes não invalida os 

resultados, mas reforça a necessidade de investigações mais abrangentes que aprofundem a compreensão 

desse fenômeno. Além disso, os dados apresentados servem como ponto de partida para reflexões sobre 

a precarização do trabalho acadêmico e suas implicações no ensino, na pesquisa e na qualidade de vida 

dos professores. 

Diante desse cenário, recomenda-se que futuras pesquisas ampliem o escopo da investigação, 

incorporando um número maior de participantes e explorando diferentes áreas do conhecimento. 

Ademais, é essencial que as universidades revisem suas políticas institucionais, buscando alternativas que 

conciliem produtividade e qualidade de vida, garantindo condições de trabalho mais dignas e sustentáveis 
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para os docentes. 
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